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C I R C U M C I S A O

(Evangelho, Lucas, 2, 21)
N’aquelle tempo, chegado o oi 

tavo dia em que o Menino devia\ so espirito da cadeia dc erro, de

quebrou seu jugo, livrou omun* 
do, e por isso diz seu nome o 
triumpho.

Salvador foi em toda a força 
e extensão da palavra : livra nos-

concebido no seio de sua Mãe.

ser circumcidado, puzeram’lhe o superstições miseráveis, infames 
nome de Jesusj nome que lhe\e crueis; livra nosso coração da
tinha dado o Anjo antes de ser tyrannia das paixões; livra nos#

eo corpo das oppresões qu9 lhe
infiligia o paganismo, e lhe ino- 
cuia o germen da gloriosa inr 
mortalidade; regenera a creança, 
o esposo, o pae, a sociedade, sal* 
vou o homem, toda a hurnanr 
dade. Demorasse mais um pouco 
o Salvador a sua chegada, e des' 
fazia-se a sociedade em ruinas.
Até hoj6 elle é que nos suspen*
de sobre o abysmo d’onde nos
tirou. Jesus é sempre o Salva’ 
dor, o Salvador do mundo uni‘ 
verso. Sem Jesus voltaria prom* 
ptamente aa chaos o mundo phy’ 
sico; sem Jesus cahiria o mun’ 
do intellectual nas trevas do er* 
ro, como a terra entenebrece tan
to que o sol transpõe o hori^on*
te; sem Jesus, mundo moral a* 
bysmarseúa na cloaca da corru* 
pção e do vicio, como o alimen­
to sem sal -logo* se xo) rompe, co­
me se dissolve o corpo bruto lo­
go que alma o desampara; as* 

*sim clama a historia de todos os* 
povos, ha vinte séculos /

Não menos, porém, do que es' 
ses horrores todos intenta o ini’ 
migo, o antrchrístianísmo,cujos 
progressos se tornam cada r vez j 
mais medonhos, mais intensos, j 
mris universaes, sim, é est6 o 
plano, é esta a monita das so’ 
ciedades outr’ora secretas, que 
já estadeiam em toda parte a

Bem pudera Jesus ChristoJDeus 
que é, dispensar-se d’aquelle rito 
doloroso da lei mosaica; dignou- 
se,'porém, cum pril o por vários 
motivos de seu amor e sabedo- 
ria.

I o. Sujeitando-lhe a 3ua sagra­
da pessoa, abrogava em termos 
honrosos o rito, que o proprio 
Deus estabelecera por um tempo.

2o. Provava d’esta arte que 
tinha verdadeiro corpo de ho­
mem, e d‘antemão confundia os 
sophismas da heresia que havia 
de mais tarde negar a sua reali 
dade, tão evidente embora.

3o. Mostrava ser filho de A- 
brahao, como havia de ser p pro- 
mettido Messias; que sem isto lhe 
negariam sua ualidade os Ju­
deus, sob pretexto de ser estran 
geiro.

4o Deu-nos o exemplo da obe­
diência, e nos ensinou o horror 
do peccado, sando victima por 
nós-

Jesus ?
Jesus quer dizer Salvador, con­

quistador, triumphador- Tinha 
cahido o genero humano no po­
der do demonio; o forte armado, 
que o segurava em seus grilhões desforra do inferno ! 
havia quatro mil annos, e sabe
Deus que uso fazia do seu im' 
perio 1

Baixou do céoo Filho de Deus

Deve, pois o SS°. Nome de Je’ 
sus avivar em nosso coração con‘ 
fiança inteira, terno amor, viva 
alegria, profundo respeito sem*

Padre, expulsou o usurpador,jpre que o profiramos. Seja anos

FOLHETIM (33)

MAGNA ? E C C J T B I I ~
Rom ance do tempo de Jesus Chrisfo 

Pela Baroneza Anna vanKrane 
Traducção livre e autorizada por- 

I S  OCR A T E S

CAPITULO IV  
(Continuação)

— Nem calculas quanto estás 
perto da realidade falando em 
matar... Marduc, a Samaritana 
morreu 1

-j-0  que ?!... a Samari...— Mas 
a surpresa foi tal que as pala­
vras ficaram*lhe na garganta o- 
lhou desconfiado para o seu in­
terlocutor; ao notar-lhe, porém, 
a perturbação, rejeitou toda a 
idéa de gracejo.

— Mas então comc foi isso ?— 
perguntou consternado— quando 
e de que modo morreu ella ? 
Estava tão viva e robusta ainda 
hcntem .. Por que não ee nos cha­
mou mais cêdo ?

ta primeira palavra ao desper* 
sar, o nome de Jesus, e na hora 
do repouso seja tambem a der­
radeira, com sello em nossos lá­
bios; nas tentações, nos perigos, 
nas tribulações, chamemos por 
Jesus, que este nome nos recreia 
o coração e afugenta o demonio.

Couservemos cuidadosamente o 
santo uso de nossos paes, da sau­
dação nacional e christã:

Lsuvado seja Nosso Senhor 
Jesus Christo—Agora e sempre I 
(100 diasdúnd.)

Com o bemdicto costume de 
pronunciarmos o nome de Jesus 
com frequência, durante a vida 
muita será a nossa 4confiança ao 
proferil-o pela vez ultima na ho‘ 
ra da morte.

O TEMPO
V em  de molde, agcra que 

estamos no prim eiro dia do 
anno nove algum as conside­
rações sobre o tempo.

Nada' mais precioso qu e o 
tem po : elle ó esea moeda 
de inestim ável valor com  a 
qual com pram os a eternida­
de feliz. Este thézouro só se 
encontra neste mundo e a- 
lém disso, é ainda de curta 
duração. E cce breves anni 
transeunt. Recordem os com 
quanta rapidez passaram os 
dias, as semanas e 03 mesês 
do anno que honfc6m term i­
nou. E ’ por isso mesmo que 
o Espirito Santo nos ensina 
a não perdemos um m om en­
to siquer desse tem po.A ’ ho­
ra da m orte dos peccadores

O S  - T B E S

Olhos cravados na m agnífica estrella 
que, lá no Oriente, 
lhes surgiu
e que, faiscante, do alto do firmamento, 
lhes serve de guia, 
eil-os, os fcres Magos, 
á procura de Belém,
~ a  terra
onde acaba de nascer Jesus-C hristo.

Para o divino R ecem -N ascido, 
levam  ouro, incenso e m yrrha 
e levam
(0 que é mais do que isso tudo)
os seus grandes corações, cheios de fé ardente.

— Nada sabemos, meu velho— 
explicou Endymion confidencial- j 
mente—não se ouviu um grito, j 
um gemido... Duiraína, que foi* 
a primeira a chegar ao quarto,' 
conta ter encontrado a senhora 
pallida como uma defunta, os ca-! 

| bellos soltos, e com a mesma tú­
nica que vestira hontem... Disse- 
lhe sómente • «Reune os escravos 
e dize a Marduc que venha fa­
lar-me. A Samaritana morreu». 

[Não deu mais pormenor algum 
0 a menina lá está ‘estendida so­
bre 0 leito de apparato, coberta 
com um véu precioso da senho? 
ra. Não se lhe descobre signal 
nenhum de violência, parece dor­
mir. E si não fo-se estar hirta e 
gélida, como alguem que expi­
rou ha já muitas horas, ninguém 
diria que morreu.

— Deus potentes !— balbuciou 
Marduc, aterrado— então só nos 
chamaram quando 0 cadav6r es­
friou completamente, por conse­
guinte horas depois da morte ? 
E vocês pensam que... que foi 
Magdalena ?!...

— Sim— confirmou 0 grego, a­

0 espinho que mai3 fundo 
í ha-de pungir a consciência  
será esse-áe terem  -desperdi- 

içado o tempo. Quando então 
) suspirarem por uma parcel- 
jla d e  tempo, hão de ouvir 
esta phrase : terupus non 
erit am piius— não ha mais 
tempo, parti, parti com  as 
mãos vasias para a eeerni- 
dade,.. Si depois da m orte 
não existisse mais nada pa­
ra 0 homem : si tudo term i­
nasse debaixo dos sete pa l­
mos de terra, então poderia1 
mos tratar só de adquirir di* 
nheiro, amisades.

Mas, a Fé nos ensi­
na que a sepultura é o m ar-

Fontoura Costa

co d ivisorio entre 0 tempo e 
a eternidade; que & m orte é 
o grande portal qu e se abre 
para as m ysteriosas regiões 
do alem tum ulo. 0  homem 
que morre, nasce para a 
eternidade fe liz  si soube a- 
proveitar do tempo; ou nas­
ce para a eternidade in feliz; 
si no mundo esbanjou os 
momentos preciosos da r i ­
da.

0  tempo se divide em pas­
sado, presente e futuro, O 
passado jâ  foi, já  tom bou no 
abysm o do nada, delle só te ­
mos lem brança que nos vem 
a mente com o um consolo 
si fizemos o bem ou com o

baixando a voz— Dulrama 0 to­
dos os maif estão crentes que foi 
ella, num accesso de furor, a cair 
sadora da morte da pequena.Mas 
não por meis naturaes— accre- 
scentou, lançando um olhar le 
ceioso ao redor— Lembras te da- 
quella dansa infernal de ante hon- 
toin, Marduc?... A Samaritana! 
não traz , vestigio apparente de 
violência^ como já te disse ; 0 que 
lhe terá feito a senhora ?... Sa- 
bo-o somente a morta,,.

— Mas isto é horroroso 1 Mas j 
isco é medonho ! Que segurança 
teremos nós» si ella assassina a 
proprií. favorita ?I Grande Cy- 
bele, omnipotente Belia, assisti- 
nos! Essa m ulher é feiticeira, 
ninguém póde nada contra ella !

— E tu que tens de falar-lhe?... 
— insistiu 0 grego, não podendo 
reprimir um sorrizinho de satis­
fação diante do medo do hypo- 
crita mordomo.

— Falar-lhe eu...— exclamou 0 
outro, dando um salto para traz, 
como si o escravo 0  empurrasse 
para a jaula de uma loba famin 
ta.— Astaroth, minha alma { el­

la quer falar-me... ella me cha­
ma... O h ! meu queridissimo En- 
dymiòn. vae tu por m im !— sug- 
geriu com voz dulcissima.—  Te- 
rás uma remuneração magnífica, 
juro-te... Dize-lhe que estou en­
fermo, muito mal, á morte... 
Amo-te tanto, faze isto por mim?!

0  olhar do covarde implorava, 
e 0 gesto supplice de suas mãos 
pedia misericórdia, mas o «que- 
ridissimo» conhecia havia mnito 
aquelle velhaco e não era sem 
prazer que a via nesses apuros#

— Meu caro Marduc—  aconse­
lhou com muita calma— o tem* 
po corre e a senhora impacien­
ta-se* Acho prudente te apressa- 
res...

— Já vou, já vou— lamentou 0 
e:\nucho, quasi chorando.— Deu­
ses do Olympo I Ajudae-ire 1 Dei­
xa ao menos lavar-me as mãos, 
Endymion ! Estou perdido, per­
dido, perdido !!!

Enfiou se numa legião de amu­
letos, e. sacudindo a cabeça como 
si visse aproximar-se a sua ulti­
ma hora, tomou 0  braço do gre­
go, que ria á sorrelfa des*

sas grandes precauções, dirigin* 
do*se para «0 antro da feiticeira» 
com tropogo andar, num lamen­
tável deliquio de sua empafia e 
soberba ordinarias.

Atormentava-o, no entanto, im* 
periosa curiosidade.

— Como a terá ella feito mor­
rer ?— segredou a Eudymion» que 
lhe supportava quasi todo 0 pe­
so do corpo.

— Ignoro-o—  respondeu eate—e 
provavelmente ignor&l 0 ei sem* 
pre, pois a senhora não manifes* 
ta intenções muito falantes !

Com um movimento agil, En* 
dymlon desprendeu do seu 0 bra* 
tço de Marduc, e, abrindo a por 
ea, empurrou-o para a frente* 
tequivando’seeom a maxima pres, 
ez a.

— Eis chegado 0 momento fa ­
tal, meu bi avo—-atirou-lhe num 
riso de caçoada—  mostra o teu* 
heroismo, pela grande Cybele I

(Continúa)
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Aos nossos assignanfces e 
assiduos leitores

ò :i •

I !

Vineste dia de AN N O  B O M  muita bençam 1.: 
do ceu .1

a. M atriz foi pequena pa*j 
ra conter o povo : sómen* j 
te áa 2 l\2 da madrugada 
terminaram os actos dessa 
noite m emorável.

A ’ 19 horas do dia 25, 
alem d a s  preoes da novena 1

um  tetrico phantasma a He activa  ua liturgia  e res- houve a^ndaa procissão do 
nos perseguir sem cessar si ponder claram ente ás o ra -M e n in o  Jesus, sendo o an 
E S S  o  f i r o  e a o , » . « -  * »  m e .m ,„  de
da nâo esiá em nossas maos, cos liturgicos e populares.’ 4 a o annos de edade. a o

\ fazer á M atriz, e em largos ^Ext T a C Ç ã O  d a  T o n i b o l a  d o  CENTRO
traços disse o q u ô  foi a vi- , BOA IMPRENSA

.da desses santos. A  m eiaj 
1 noite houve a tradicional!

Missa do gailo. cantada á j  Realizou-se no dia 24 de Dezembro, ás 3 horae da tarde, no 
, líd-iesta niifi m u ito  r e a lç o u  * salão nobre do Circulo Catholico, sob a fiscalização do representan- 

, H  . j te da autoridade archidiocesana. O resultado do 24 primeiros pre-o acto litu rg ico . \ . fo- Q geguinte .

104.936 — 
189.777 — 
033.194 — 
298.326 —

Ia.
2o.
3o.
4o.

PREMIO

018.980 —  5o. 
297.282 —  6o. 
377.459 —  7o. 
125.777 —  8o. 
227-426 
130572

9o. 
10°.

297.106 —  111.

não podemos contar com  el- j 8a) As senhoras devsm  vir 
le  pa^a nada. Quantos e jd e  cabeça coberta, em tra-

s t m s . — . " « - í »  » « »
j .  condemnadoe no inferno, tir  «  o rn a «ffron ta  .  D e „ .,

vq, com o remate da festa,a 
bençam as creanças dada 
p e l o  revm o. V íg a r io .  E ra  de

S ó  o insensato deixa a sua um escandaio paia o p roxr 
couversão para am anhã,pá-j mo, uma profanação do. lu- 
ra o futuro. Resta-nos bó- gar santo 
m ente o presente. Este m es­
mo, com  quanta velocidade
vae passando.Vede as aguas 
daquelle rio; neste instante

387.897 
092 519

1 2 °.

13°.

1C°) u  Senhor não pode 
aceitar as orações e esmo­
las das senhoras que não

XX., XX.............   trajam som pudor, pois qne
passaram  diante de teus o -,p u n e  os profanadores do

baix<^em pre^correndo—-e is j^  1 ?•) Deus será severissi-j gradecim ento uma íen or  
o tem po presente que tam-|mo c o m o  paes que não im ita ç ã o  muito especia . J
bem^vae se escoando com | pedem as ex tra va gâ n cia s  d a ( vem  esym pa b ico  mae »

os seus filhinh os que nasse 
dia receberam as primeiras 
bençam  do Recem háscído 
de Btdem.

Nossos parabéns ás m o­
ças do coro habilm ente gu ia­
das por D. Isaltiha X avier; 
bsm com o aquelles que fo r ­
maram a orcbestra- Um a-

326.599 — 14°. »
245.798 — 15°. »
242.284 —  16o. *
393699 —  17°.
04-0-229 — 18°. »
137 074 — 19o- »
090-747 — 20o- >
174-812 —  21°. »
003*205 — 22°. »
125.320 — 23°. »
326 530 — 24° >

— Viagem á Europa;
— Autorrovel;
—  Apólice de seguro de vida;
—  Harmonium;
—  Relogio ae ouro;
—  Apparelho radio;
—  Victrola «V ictor»;
—  Imagem Sta- Therezinha;
— Credito doBancoDistrict°Federal;
—  Machina de escrever Remington;
— Relogio «Carrilhão»;
— Apparelho de Toilette;
—  Machina «Singer»:
—  Pedantif;
—  Apparelho de Cinema
—  Machina Photographica;
—  Um arado;
— Bibliotheca daLivrariaCatholica
—  Bibliotheca Vozes de Petropolis;
—  Caixa E lixir de Nogueira;
—  Vinho Creosotado,
—  Bicycleta;
—  Quadro Sta. Therezinha;
—  Caixa de costura,

O resultado dó sorteio dos 1.000 prêmios menores será publi* 
cado opportuname.te

as agua3 do rio... Ha bem 
pouco tem po estavamos, c o ­
mo teteias nos braços de 
nossas mães, depois, no es 
plendor fascinante da pri­
mavera da vida eramos o 
ob jecto  de todos attenções— 
hoje com  as faces enruga­
das e a cabeça alvejando 
pela nove dos annos, anda­
mos alquebrados, encurva- 
dos com o que procurando a 
sepultura.

Uns, como teteias, cahi- 
ram dos b iaços maternos no 
chão duro da tumba. Outros 
em plena floração de vida, 
quando tudo lhes corria  num 
ram al de horas de prâta se 
despediram da vida e todo 
um dia dirão adeus a este 
que se chama mundo.

jgjqla jytuano Raul G alvão que
1 2a') E  ridículo e g r 0íes- \ tem  revelado no orgao da 

co trazer CACHORRO  á -M atriz  o hí-i gem o musical, 
igreja. | A gora estames de-
°  13o.) Não se deve cuspirjveras ouvindo tocar o or 

no chão dentro da igreja  gam
com o medida de respeito e 
de hygiene.

14) N ão se devem trazer

Um artístico presepio de­
vido ao gosto do jovem  c le ‘ 
rigo L u iz  O ctuvio Bicuda

Missa e Communhão, As 3 ho- I m a g e m  d© 
ras reunião. J Sta. Theresioha
P E Q U E N A  L IG  a D E  N .; Am anhã ás 19 Jhoràs ha- 

«  n n  r  a p m h  verá na M atriz a bençam  da
im agem  de S. T herezinha 
que ficará no altar do Rosá­
rio, Em seguida sorá dada a

_   ________ A _ _ — Bnçam do SS.
do corrente, 2.o dom ingo j Consta que em breve vi-

A*±) OjKJ O Kj  vivi * XXJ ‘ 'X^vx.^x | 1 1 -
crianças que chorem  duran.está  aberto ao publico^ nu 
te os actos religiosos. jUia das salas da M atns.

(Estes avisos foram afixa* i Foi assim, com  tanta pom 
desnas igrejas de R o m a d e lp a , que neste ^anno seles- 
ordem do C ardeal-V igário) -I tejou nesta abençoado pa-

jroch ia  o Natai do ^enhor
----------- — ---------- | Menino.

S. DO CARM O  
e C ongregação de Sta. T h e ­

rezinha 
De'ordem  do revm o, P. 

D irector aviso que o dia 9

A Festa do Natal MOVIMENTO PAROCML
P e la  3 .a  v e z  a S a n to  N a- M I S S A S  

ta l fo i  c o n d ig n a m e m e  fe s - j  Matriz— ás 7 
te ja d o  em  nossa  p a r o c h ia .« Bom Jesus—í

Q u a n d o  seraT?*NXO .a b e - Í N o  d ia  16 ,.eve in ic io  a  J 1,2 t o ™  
m o ,.  O  te m p o  e a e o o .r e n d o .  n o v em  —

e as 10 horas. 
3 5 li2, 6 lj2 .

do m ez haverá na Igreja  do 
Carmo, missa ás 7 horas , e 
Com m unhão geral da P e ­
quena L iga  e Congregadas 
de Sta. Therezinha.

De novo torna-se avisar, 
que a bençam  do 2 .o dom in­
go que costum ava ser ás. 3 
horas da tarde, d ’ofa  em d i­
ante ficará para ás 7 horas 
da n oite .— A  secretaria.

A proveitem os o presente.

RESPEITO V C A SA  DE DEUS
I o) L ogar de orações, a 

casa de Deus m erece que 
nella entrem os com  fé e

Carmo—ás 5 Ij2, e as 8 hora 
CoDventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » *
Asylo » » *
Na Igreja de S. Benedicto— á» 

. 0 .., _ _ _  7 1]2.
O c a n to  a o  • Capeila da Immaculada Concei- 

Todos os dias, jnissa as 7

ções ao M enino Jesus, lei 
tura espiritual— M editações 
de Sto. A ffonso, ladainha 
cantada, Tantum  ergo, B en­
çam do SS.o e o canto a o ,—
M enino Deaa, (letra de D -1 ho°ras; nrtJ sextas, apóz a Mis
Joaquim , bispo de ü lon a - |ga> Q S3_ gCHr̂  expopto a adora-
nopolis e ’muáioa do Maes1 >çâ0 qos fi0is, até ap 5 da tarde,
tro Furio Franceschini)E m  em quedarse-ha o encen-amento.
meio da novenâ, no dia i9, CATECISMO

Matriz—ás 8 1[2 horas para os

NOTICIÁRIO
F E S T A  DE S.B E N E D IC TO  

H oje ás 5 I|2 da tarde de­
ve sahir da igreja  da Or­
dem 3.a d6 S. Francisco o 
Mastro de S. Benedicto.Em  
seguida na igreja  de S. B e­
nedicto o^V jgario dará a 
Bençam  do SS.

rá a im agem  de G eraldo.

P. Paulo Camargo
A cha-se  entre nós, em 

visita a s. exma, fi/m ilia, o 
d istin cto  sacerdote P. Pau­
lo F, Cam argo vigário de 
T ucuruvy. V isitam oTo.

Clérigo Raphael Roldan
ExStà na cidade em goso de 

feiias o nos?o conterrâneo 
clérigo  R aphael Roldam  a- 
lumnp do Sem inário maior 
de Campinas.

2o) Entrando na i g r e j a  o-term inada a Bençam do S b  j

I o) acto ó adorar o SS. Sa- sahiu da sacristia um mi meninos 
ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1 [2 horas* 

Cármo. ás 14 li3
- , - x , . . , R E U N IÕ E S

charistica  ó que vem os de- meninas cio catecism o pa-j jóomiugo, 2, . -eunião mensal 
mais actos de culto, com o jroch ia l que, em procissão, da Gnarda de 14 «ara do Exter-

cram ento, indo rezar d ian ­
te do seu altar.

3o) D epois da oração eu

moso andor, com  a» lindas , 
im agens de S. Bento e S ta | 
Escolastica, levado pelaaj 

cio catecism o pa-j

as preces aos Santos. ! rodearam a igreja, indo a-
5o) N ã o  se deve passar dian- té o altar de Sta. Gertru 
te do Santíssim o sem fa- des onde se effectuou a
z e r a  genuflexao com pleta.

6o) E  preiso ajoelhar du- 
durante a Elevação e quan ­
do 0 padre destribue a Sa­
grada Communhão.

bençam das im agens, ser 
vindo de madrinhas, as ex 
mas. senhorinbas profs.Zué 
e Mariana Fontoura C oim ­
bra.

6°) D entro da Igreja  nf.o O revm o. V igário,agrade 
ee deve fallar nem pa ssea r, cen a dadiva que a a.exm

T ) W  preciso tom ar par-ÍF am ilia  Fontoura acaba de

nato S José 
— Dia 4. reunião das JDamus 

de Caridade as 5 1(2 da tarde, 
— Dia 7, Assaciaç&o de Nossa 

Senhora das Dores, ás 6 horas 
da tarde.

— Dia 3 ás 5 1x2, reunião do 
Circulo Catholico, secção fem ini­
na-

— Irm- de Santo Antunio— 
1 manhã, Missa ás 10 horas e 

reunião ás 5 horas

IT E -D E Ü M
Hontem , foi cantado eo- 

lemne T e ‘Deum, em acç^o 
de graças pelo fe liz  fim de 
anno.

Foi levade 0 Te*Dó-um de 
B otazzo.

Visita
Esteve em visita a esta 

redacção o i^^mo. P . João 
Baptistfcc Monti, vice chan- 
celler da C una M etropoli­
tana de S. Paulo, e capel- 
lliâo do Sem inário da G lo ­
ria, que veio trazer-nos as 
suas B ias Fesras.

A o illustrado sacerdote 
m uito agradecem os a visita 

je lhes desejnmos muitas feamao ás o noras, \ '
— Pia União- Matrz. Am anhãI licidades para 0 novo ?nno

TOSSE
C a t a r r h o s
B ro n c h ite

Toda a pessoa propensa 
a Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul­
são de Scott por uma 
tem porada, tre z  o u  
quatro vezes ao anno 
commeçando hoje mes­
mo. Descuidos podem  
trazer a Tuberculose ou  
outras enfermidades dif* 
ficeis de curar. Não ex-, 
perimente: —  tome so­
mente a legitima

Emulsão 
de Scott

De Puro Oleo de Figado 
de Bacalhao da Noruega, 

com hypophosphitos.



A FEDERAÇÃO
!!L_ 1 U —

Dr.Delegado de policia
Assum iu o im portante car* j 

go de delegado de policia  
desta cidade, o sr* dr. C ar­
los F u r ía lo  de M endonça.

Fazem os ardentes votos 
aos ceos para que S. excia . 
tenha feliz perm anência en­
tre nòs.

Anniversaríos
Fazem  anno^.
D ia 1. D. Iraides de Es- 

cobar CarramGnha;esposado 
sr. José E. Carramenha.

Dia 3, D. E lvira de A r ­
ruda L eite ; e a senhorita 
Maria B endicta de Mornes 
Barros, filha do sr. Francis* 
co de Moraes.

D ia 7. D. D om ingas San- 
toro.

Dia 8. o sr. L u iz  de A l ­
meida Silveira,

F O L H IN H A S
R ecebem os lindas fo lh i­

nhas Ias seguint6S casas : 
«A lb erto» , «Pascoal Marti* 
n i», Ferreira" Dias» e do sr. 
F irm ino O ctavio Espirito 
Santo.
Nossos agradecim ento,com  

votos de m nita felicidades 
para o novo anno.

Brasil-catholico
O Brasil está divid ido em 

14 P revincias ecciesiastioas 
com  um cardial, lõ  A r ce ­
bispos, 58 bispos, 6 prela­
dos e 2 prefeitos apostolicos. j

Obituario
D ezem bro— Dia 18, L e o ‘ 

poldina Fonseca, com  30 an- 
nós, casada, de T ieté; P au­
lo Galvâo, com  80 annos, 
icuano. D ia 19, Maria, f.a 
de José Rossi, com  8 mezes, 
de P iracicaba . D ia 20, Noeíl, 
f. de F ran cisco  Sam paio,, 
com  12 mezes, de C apivary;! 
Lazaro, f. de C yrillo  M ar-{ 
tins, com  6 dias de vida, { 
ituano; Paulo, f. de J o s é 1 
A nton io Ferreira, com  10, 
mezes, de Cabre^va. D ia 22 , 
R occeta  Catharina, com  54 j 
annos, cà8ada,italiana;Fran* 
cisca da S ilveira  Moraes, 
còm 26 annos, solteira,itua* \ 
na; V icta lin a  Arm ando com 
30 annos, casada, itnana ; 
Oswaldo, f. de Benedicto 
Toledo, com  22 m ezes,itua­
no. Dia 23, Manoel, f. de 
Lourenço Alveà, com  22 i 
dias, :tuano; 1 feto, f. de 
Cicero V ieira . D ia 25,Octa- 
vio, f. de Samuel B ellucci, 
com  7 mezes, de S .Paulo; 
Theodoro, § f. de Benedicto 
A lves de O liveira, com 12 
mezs, ituano. Dia 26,1 fe­
to, f. de Setin io .Catharine. 
D ia 28, A n gelo  Costa com  
62 annos, casado, ita lian o.! 
Dia 29, Josephinafda C on­
ceição, com  45 annos.viuva 
itnana. Dia 30, Maria Fran 
cisca, f.a de A lic io  Messias 
com  12 mezes. ituana. Dia 
13, Islando, í de João Za* 
charias, com  12 mezes, itua* 
nuano; Juvenal, f- de José 
A nton io Leite* com  19 me* 
zes, ituano; Em ilio, f.o de

FESTA DE
Sio BENEDICTO

No dia l .o  de Janeiro ás 6 horas da tar­
de será levantado o tradicional «Mastro de S. 
B enedicto. Em seguida será dada a bençam  do 
Santissim o Sacram ento.

N o9 dias 3, 
terço, ladainha

T R I D U O

4 e Õ, haverá recitação do 
cantada, Bençam  do SS. e 

canto das jaculatorias de São Benedicto.

Dia 6— A ’s 7 horas, Missa rezada com  
Cummunhâo geral.

A ’s 10 horas solemni«9Íma Missa cantada, 
com  o canto do Aspergee e partes m oveis. A o 
E vangelho fará o panegyrico do santo um 
R vm o. P , Redem ptorista.

A ’s 17 horas, brilhantissim a procissão per­
correrá as ruas de Sta. Cruz e Sta. R ita, sa- 
1 úndo os seguintes andores: S. João, S .E xpe- 
d icto, N .S. da C onceição e S. B enedicto. A  
entrada da procissão sermão. Tantum  ergo, 
Bençam com  o Santissim o e canto* final.

A brilhantarão todas es oolemnidades a or- 
chestra Tristão Junior e a corporação musi­
cal «José V icto r io » .

Os festeiros pedem  o m aior numero do 
anjos e mordomas para m aior realce da festa, 
bem com o prendas para os leilões nos dias: i» 
2. 3 e 4 que devem ser enviadas á casa da 
Travessa do Carmo, nB 4,

O F E S T E IR O  

Alonso Casimiro Pereire

í :

=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM PRE 
—  O  —  •

si
ARISTOLIHO

(Sabão  liquido)

25 de Dezembro, 
de Jesus.

Nascimento

ò3
Clinica Dentaria

D E

ÂFFOKSO CELSO DE SOUZA MAORINO
CiRUHGIÃO D E N T iS T Â S

Gabinete Installado Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Sciencia Mcderna

Trabalhos Executados Com Precisão e a
PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96— Y T U

Feriados* no Estado de S, Paulo 
8 de Julho, Iustallação ao Con 

hresso Constituinte.
14 de Julho, Constituição ea- 

tadoal-
o de Dezembro, Restauração 

da legalidade.

ECLIPSES 
HaveráJnesteanjo de 1927 tres 

eclipses do sol e dois da Lua.
I o) eclipse annular do soi no 

dia 3 de Janeiro, observa uer em 
São Paulo,

2°) eclipse total da lua no dia 
13 de Junho, observável em S. 
Paulo.

3o) eclipse total do sol uo dia\ 
* 29 de J unho, invisivel em São 
Paulo.

4°) eclipse toial da lua no dia 
8 de Dezembro, invisivel em São 
Paülo,

5 )̂ eclipse parcial do sol a 24 
do Dezembro, invisivel em São 
S. Paulo;

Estações do anno 
Ortono,começa a 21 de Março 
Inverno começa a 22 de Junho 
Primavera » a 25 de Setemb0. 
Verão começa a 22 de Dezb0.

Edital
O D outor F rederico R ober 
to de A zevedo M arques.Juiz 
de D ireito  desta Com arca 
de Y tú , etc.

F aço saber aos que o p r e ­
sente edital virem  ou .dei- 
le noticie tiverem , que rat- 
tendendo ao que me foi re ­
querido pelos Svndicos da 
fa lleacia  de A n ton io  G u i­
lherm e de A lm eida, fica 
transferido para o dia dez 
(10) de Janeiro proxim o fu* 
turo, na sala das audiências 
ás doze horas, a prim eira 
assem bléa de credores que 
estava m arcado para o dia 
dezoito  deste mez, Dado e 
passado nesta cidade de Y - 
tú aos Í4  de D ezem bro de 
1926. Eu, Olavo Costa P i­
nho, E scrivão interino que 
a escrevi (a) Frederico Ro~ 
berto de Azevedo Marques.

stá

fcO

Quando no Rip é meio dia
E m  Manaus 10 h, 52 m. 41 s,

Beiem i i  h. 38 m, 45 s. M i s s a  d e  V  a n m v e r s a n o
S-Luiz 11 h- 55 m- 34 s

E m ilio Pedro, com  2 dias 
dó vida, ituano; R ita  de A l­
meida, com  65 annos,soltei­
ra, ituana.

Informações uteis
Pa RA O ANNO DE 1927

Dias santo de guarda
Io de Janeiro: Circumcisão.
6 de Janeiro: Epirhania.
26 de Maio: Àscenção do Senhor:
16 de Junho: Corpo de Deus.
29 de J unho: S.Pedro e S.Poulo.
15 de Agosto Assumpção de 

N- Senhora.
Io de Novembro:Todos os Santos:
8 de DezembrroN.S.daConc.eiçã.
25 de Dezembro: Natap

Jejum com abstinência de car­
ne. i) Quarta feira de Cinzas. 2) 
Todas ao Sextas feiras da Qua­
resma.

Jejum sem abstinência de car­
ne— l)Quartas feiras da Quares­

ma. 2( Quinta feira Santa. 3) 
Sexta feira das Têmporas do A d­
vento. (neste anno no dia 16 de 
Dezembro)

FERIADOS NACIONAES
t® de Janeiro. Confraterniza- 

ção universal dos povos.
24 de Fevereiro, Proclamação 

da Constituição da Repu­
blica.

21 de Abril, Execução de Ti- 
radentes.

3 de Maio, Descobrimento do 
Brasil.

13 de Maio, Abolição de escra­
vidão,

14 de Julho, Liberdade dos 
povos americanos,

7 de Setembro, Independencia 
do Brasil.

12 de Outubro, Descobrimonto 
da America.

2 de Novembro, Commemora- 
cão dos mortos.

15 de j^ovembro, Proclamação 
da Republica.

Tlierezina
Fortaleza
Natal
Parahyba
Recife
Maceio
Aracaju

12 h. 1 m. 
12 b. 18 m- 
12 b. 31 m- 
12 h. 33 m- 
12 b. 33 m. 
12 b. 29 m. 
12 h. 24 m.

56 s. 
29  s. 
28 s. 
16 
7 
5 
12

» S-Salvador 12 h. 18 m. 36 
» Victoria 12 h, 11 m. 34
» S. Paulo 11 h. 46 m. 8
» Curityba 11 b. 34 m. 52
» F lorian op .il h. 38 m. 36 
» Port*Alegre 11 b. 27 m. 40 
» B.Horizonte 11 h 56 m. 12 
» Goyaz 11 b. 32 m. 12
» Cuyabá 11 b  3 m 16 s

J 2 ) Õ R  de cabeça,  o u v id o s ,  
dentes, uterina, nevralgias, 

resfr iados ,,  grippe., e n x a q u e ­
cas, etc.

f i U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m  

BASE  DA G U A R A N IN A  

DO G U A R A N Á )

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con ­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

<
£

! <
ICC
i <

A  F am ilia  do finado A u ­
gusto Tavernaro convidaa 
os parentes e am igos a as. 
s is t ire m  a Missa de I o. an 
niversario que será reza* 
da na M atriz no , dia 7 
de Janeiro, as 7 hojas, 
por alm a de

Augusto Tavernaro

A  Fam ilia desde ja  agra* 
dece o ccm parecim ento.

Terreno
Vende‘se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar op 
ti mo para construcção. V er e tra 
tar com o proprietário. AppoV 

nario Mello— iíua Sta- sta- Rit 
n, 69 YTÜ

1 9  de Novembro, Festa daban- i LABORATORIO NUTROTHERA- 
deira. ; PICQ DR. RA\Jl LEUTÊ $  Ç, - RIO

Casa de aluguel
A luga-se uma para m o- 

jad ia  com  bons com odos no 
centro da, rua do C om m er­
cio. Tratar na casa de m o­
veis, R .do C om m ercio, 74.
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A  S 3 M N A  COMSB RCIÂL
PIRACICABA.

D istribue aos «eus assi- 
gnantes em sorteio extrauí 
dlnario e Ic dos os sabb^dos 

prêm ios no total de
3 3 : o o o $ o c k >

ASSIGNA j URA ANNÜALí 
lü$000

I Precisam-se agentes em todas 
as Zocalidadés.

Dirigir pedidos á «Semana 
, Commercial»— Piracicaba.

CP

a

i

Casa á venda
Vende-se a Rua do Bom  

Jesus' numero, 2, uma ca ­
sa feita de tijo lo , bem con ­
servada, com  agua e exgoto.

O negocio  pode ser feito 
com  o dono residente na 
mesma casa, *

Crianças fracas ou rachiticas. 
# «nagras, anêmicas, pallidas* 
£ Jymphaticas. etc.

Tonico Infantil111 f  $em âaj0̂  concen* j  trado e vitaminoso / .
Poderoso reconsli- 

tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani* 
eo - glycero - arrheno - 
phospho-calcio-nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tòmar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar.

tABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR RAUL LEITE & C  RIO

1 \

I!

OU E  violentas em oções as daquelle dia! 
Que m ixto de prazer e de tristeza em 

todos os corações! E  depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en­
chiam e se esvasiavam. . . >
E , sobretudo, a noiva com  uma fortíssim a 'dor de 
cabeça e um horrível nervoso. Que fazer, Santo 
D eus? Nada mais sim ples: “ D ois  comprimidos** 
de

@ F I  A S P I R I N A
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada* * P or 
isso o  Papae sempre que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é um 
tubo de Cafiaspirina.

U M A  M E N IN A  DE DOIS 
AN N GS

D. Judith de Carvalho 
residente na Bahia, à rua 
P ilar num 77 —

D eclara em 
•t testa do da ­

tado de 2 9  de 
A çr 0 s t o de 
5 ^ ' 7 q n e  . Plia 
fílhinha.* A mes 
lia. de dois 

b:V annos de eda-
■ ' de. soffrendo

de coceiras e tu morse pe­
lo cor pinho, curou-se em 
um mez com  o E lix ir  de 
N ogueira, do P harm aceuti- 
co C him ico João d i  S ilva  
S ilveira.

Casa de aluguel
A luga-se uma para roo- 

jad ia  com  bons c^mcdbs no

iLJ3

s
9
5
S
3

C.
entro da rua d o  - o m inér­
io. Tratar na css ie  mo 
e ij, R .do C o m m e r c io , 74.

;üj

C2
CSra

1

I d e a l  c o n tra  d ô re s  
d e  c a b e ç a , o u v id o ,  
d e n t e s , e n x a q u e c a s , 
n e v r a lg ia s ,  e x c e s s o  
a lc o o lic o , e tc . N a o
a ffe c ta o co ra ç fio n e m  
os r in s .

Não acce ite  c o m ­
p r im id os  avu lsos. 
Peça o  tubo com  20 
comprimidos, ou o 
enveloppe “ CAFI- 
ASPIR1NA com  dois, 
ou então o disco 
“ CAFIASPIRIN A”  
com  um comprimido.

u r a hogoeuà ^
I s a p í2 g » s a i§ — - 

SyCO8SS0 888 
s^gyiBíis sís-ss' 
t i a s :

chfoa.

>aop.tu...cop, *» — •i onrrrüíaa.Ti IUK&m latuieai. .

Cancros
i sa s  Rechittssrno.

§  \ m  í l i r "‘J}ceras.
'ünwMtt, rfã*. 

ystaa .
ifurparisn» ■?*

- rnor;.r-3 d '-  p cH «i 
J ;eoçO M  d o  ■

1̂«S r» ^
:íW nopô8 « c a  oaMfi. ô~,amenOj d̂ )'lSn vetcGço t tír+imertU 

m o l a t ó »  
o t c t w w w  do i&nfrífi

52

Marca 'a.k.»c
m m ,  BS i n

S E IV A  D E COM AR
Site..***-. -.■*& ... i---

(Succo de baboza, estabiiizado)
Com o uzo deste magnífico preparado vegetal,ob­

tem-se 
C a b e llo s  abundantes

Cabellos aegros
C ab ello s  íinose sedosos 

C abelk -S  perfumado? 
U N I003 FABRICANTES E D .P 03 IT A R I0

f2

3
3

II
II

Pharmacia Geribelo
^  Rua do C o m m e r c io — —  — 1 5

■ c ......» ** '

Y T U  E  m‘ f e i S  ^
  I U  tCfr. $m âa Ozt. :"zt r̂ a<^ea z :

‘ | Co P *  ¥■***& *&
W  ax «w îsr. . éz» pa/çh | L

& a Csw» • [c

C A S A  D E  M O V E IS
Natan Áverbach Piihos

Avisam atodcs que se acabou o tempo deAdão eEva tem 
po de se dormir no chão e cobrii‘S8 com folhas do arvorese 
pelles de animaes

; Todos porn nto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrai ao por pouco dinheiro Mobílias completas, Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitaíi.Calçados/ C hapeus, Tapetes}o 
IT U éhua doC cn im ercio  7 4 T e l.l2 — F A L T O — Rua 
D r-B a rro  Ju n ior 19.Tel 8  S . R O Q U E - R ua Ru* 

Baibosa 69 Telephone lo9  
Vende*se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R Commcio 74

S

A D V O C A C i Â
Dr. Manoel Maria Bueno

A d voga  no civ il,com m ercia l, redige es- 
cripturas de venda ecom pra,debypoth^ca3 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua d e  Santa R i t a  8 1  c  Y T U ’
i

BOTEQÜIM SÃO FRANCI5C0
Rua 7  de Setem bro.n . 8 — Y T U ’

^  Neste bem montado botequim,en- 
I t S .  contra se diariamente : íructas,

ovos,doces,garapa e sorvete.
N3o se esqueçam, é ma Rua 7 de Setem bro, n.8 , (en ­
frente a igreja  S .R ita)

E N T R E G A -S E  A  DOMICILIO
pj
g  Alm eida & Comp.

I
ZJ

I
e*9ÍátK3B, ftòBqm c

n> s a  pnztnrv*-

^  oraa ^«m aasaáí» u
a qusa a mbmsÒA ító a^ o  és&  ©
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